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Introdução: A comunicação buco-sinusal (CBS) é considerada uma condição patológica onde ocorre um acesso entre a cavidade oral e o seio maxilar. Frequentemente ocorrem como resultado da exodontia de dentes posteriores superiores, por causa da proximidade entre as raízes desses dentes com o assoalho do seio maxilar. Existem diversas técnicas para o tratamento da CBS e suas complicações, onde a escolha vai depender de um bom planejamento, sendo necessário conhecimento por parte do cirurgião-dentista para saber identificar qual técnica e quais medicamentos serão indicados para cada caso. Objetivo: O presente estudo tem como objetivoanalisar quais as causas da ocorrência da CBS, além de abordar suas formas de tratamento. Metodologia: Foi realizado uma busca bibliográfica por meio das bases de dados: Scielo e PubMed, publicados no período de 2019 a 2022. Foram considerados como critérios de inclusão os artigos na íntegra, nas línguas portuguesa e inglesa. Considerados como critérios de exclusão pesquisas que antecediam os últimos 05 anos e estudos com informações repetidas. A partir de sua análise, foram selecionados 4 artigos que contribuíram para a análise descritiva deste trabalho. Resultados e discussão: Pacientes com CBS enfrentam algumas dificuldades em sua vida diária, como: regurgitação de líquidos para a cavidade nasal, dificuldades em deglutir e falar e alterações no paladar. Existem diversas técnicas para o tratamento da CBS, como o uso de retalhos e enxertos, onde o fechamento dessa comunicação é extremamente importante para evitar contaminações que podem desencadear uma infecção bacteriana e uma sinusite maxilar crônica. Os métodos de fechamento das CBS vão depender do bom diagnóstico, bem como da associação com patologias sinusais, localização, tamanho e duração. Apesar de não existir consenso sobre as indicações das técnicas de tratamento desse tipo de complicação cirúrgica, as técnicas de enxertos ósseos têm se destacado para o tratamento de CBS grandes ou moderadas, possuindo vantagens, pois fornece uma porção de osso cortical para a reconstrução de um seio maxilar sólido e uma porção de osso esponjoso que contém células-tronco mesenquimais multipotentes viáveis para a osteogênese. Conclusão: Através dos estudos consultados define-se que as CBS são complicações que podem ser evitadas pelo cirurgião dentista através do planejamento e da avaliação detalhada do procedimento a ser realizado. Além disso, é possível concluir que a técnica de enxerto ósseo tem se tornado mais eficiente pela redução do tempo operacional, fácil acesso pelo uso do mesmo campo de operação e queixas mínimas no pós-operatório.
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